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O artigo propõe uma discussão sobre a carência da metapesquisa no campo 
acadêmico da comunicação e, em particular, dos artigos científicos que abordam 
fenômenos emergentes, a exemplo da interação midiatizada, já que não ultra-
passam, muitas vezes, o nível da empiria e apresentam imprecisão, dispersão e 
fragmentação das perspectivas teóricas adotadas. Daí a proposição de retomar 
alguns autores que, na década atual, têm buscado construir novos modelos in-
terpretativos, além de “desentranhar” o comunicacional dos aportes emprestados 
de outras áreas do conhecimento. Partindo de lugares e visadas teóricas que ora 
se aproximam ora se distanciam, esses autores contribuem para a constituição do 
capital teórico das interações midiatizadas.




This paper discusses the lack of meta researches in the academic field of commu-
nication and, particularly, of scientific articles that approach emergent phenomena, 
such as the media-based interaction, as they often do not surpass  the level of 
empiricism and show imprecision, dispersion and fragmentation of the adopted 
theoretical perspectives. Thus, the proposal is to resume the approaches of some 
authors who, in the present decade, have searched to build new interpretative 
models, besides “unraveling” the communicational subsidies borrowed from other 
areas of knowledge. Starting from places and theoretical focuses either closer or 
further away, these authors contribute to build a theoretical capital of media-based 
interactions. 
Keywords: Meta Research in Communication; Theoretical Capital; Media-based 
Interaction.
RESUMEN
El artículo propone una discusión acerca de la carencia de meta-búsqueda en el 
campo académico de la comunicación y, en particular, de los artículos científicos 
que se ocupan de los fenómenos emergentes, como la interacción mediada, ya 
que no suelen extenderse más allá del nivel del empirismo y presentan impre-
cisión, dispersión y fragmentación de las perspectivas teóricas adoptadas. De ahí 
la propuesta de reanudar algunos autores que, en la década actual, han tratado 
de construir nuevos modelos interpretativos, además de “desentrañar” el comuni-
cacional de los aportes prestados de otras áreas del conocimiento. Partiendo de 
lugares y enfoques teóricos que ora se aproximan, ora se alejan, estos autores 
contribuyen a la constituición del capital teórico de las interacciones mediadas.
Palabras clave: Metabúsqueda en comunicación; Capital teórico; Interacción 
mediada.
* Esse artigo é fruto de revisão preliminar realizada pelos autores após sua apre-
sentação ao Grupo de Trabalho (GT) Práticas Interacionais e Linguagens na Co-
municação, do XX Encontro da Compós, na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, de 14 a 17 de junho de 2011.
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Este artigo promove uma reflexão sobre a im-
portância do desenvolvimento da metapesquisa para 
a constituição do capital teórico de uma questão 
emergente nos estudos da comunicação hoje: a in-
teração midiatizada (IM1). Busca, ainda, revisitar as 
perspectivas de análise deste fenômeno adotadas 
pelos estudiosos que têm se destacado na literatura 
de comunicação na década atual, visando contribuir 
para a construção do marco teórico da metapesquisa: 
“A construção do capital teórico sobre os processos 
de interação midiatizada nos artigos científicos apre-
sentados nos encontros nacionais da Compós durante 
a década de 2000”2. Sob um olhar inicial, tais pers-
pectivas apresentam-se como fontes de referência 
dos artigos apresentados em eventos científicos que 
abordam esta problemática de investigação. O que
1 Por IM(s), entenda-se interação midiatizada ou interações midiatizadas.
2 Financiada pela Fapemig, esta metapesquisa, em desenvolvimento pelo 
grupo de pesquisa Campo Comunicacional e suas Interfaces, objetiva 
investigar o capital teórico das interações midiatizadas e da midiatização 
a partir da análise e interpretação das perspectivas teórico-epistemológi-
cas adotadas nos artigos científicos apresentados nos eventos nacionais 
da Compós e da Intercom. Propõe ainda, analisar as teorias, catego-
rias, conceitos e noções sobre a temática; as possíveis interpretações 
e apropriações das abordagens e autores de referência; qualificar as 
interfaces com outras áreas de conhecimento, entre outros. 
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nos instiga a indagar: de que forma os aportes teó-
ricos estão sendo compreendidos, apropriados, res-
significados e articulados com os objetos analisados 
nesses artigos? 
Partimos da constatação de que, sob diferentes 
denominações e tradições teórico-metodológicas, o 
estudo das IMs, desde os primórdios das pesquisas 
sobre o fenômeno da cultura e comunicação de mas-
sa até o cenário atual de expansão das tecnologias 
da informação e comunicação, não se estabeleceu 
ainda como área de pesquisa consolidada e legitima-
da. Os estudos de comunicação, de maneira geral, 
mantêm ainda ora uma visão abrangente da intera-
ção, que focaliza mais seus condicionantes socio-
culturais do que suas dimensões comunicacionais, 
ora um olhar parcial circunscrito aos dispositivos tec-
nológicos, concebendo as interações mais em sua 
dimensão técnica do que processual. 
A vertente funcional e tecnicista, hegemônica em 
quase todo o século passado, concebe a comunica-
ção como relação unidirecional, estanque e mecani-
cista entre emissor e receptor, e preocupa-se mais 
com as respostas e reações dos indivíduos, grupos e 
instituições aos estímulos dos meios massivos do que 
com a interação entre os sujeitos envolvidos no pro-
cesso comunicacional. Nova roupagem dessa vertente 
se expressa em parte considerável da literatura atual 
que trata dos novos dispositivos de “interatividade” 
com os usuários das redes digitais e também dos 
meios convencionais de comunicação. Tal perspec-
tiva, por vezes, acaba abordando de forma parcial e 
redutora os processos de interação, em virtude da 
demasiada ênfase nos aspectos técnicos em detri-
mento da dimensão humana e relacional.
Já nesta década, a noção de interação tem se 
mostrado mais apropriada para se compreender e 
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investigar o processo comunicacional, o que tem 
refletido num crescimento expressivo do número de 
artigos, teses, dissertações e monografias de co-
municação que abordam o assunto. Além disso, as 
perspectivas adotadas pelos estudiosos têm se di-
versificado e avançado no sentido de romper com a 
visão generalista bem como com a vertente tecnicista 
da interação, deslocando o foco excessivo nos meios 
e dispositivos técnicos para o estudo dos processos 
interacionais. No entanto, esse movimento é ainda 
incipiente e paradoxal, pois ao mesmo tempo em que 
as diversas perspectivas enriquecem e complexificam 
o quadro interpretativo das IMs, provoca dispersão 
e fragmentação dos conhecimentos produzidos. Daí 
a importância de se investir no desenvolvimento de 
metapesquisas que possibilitem maior sistematização 
e autorreflexão sobre os aportes teóricos e metodo-
lógicos das pesquisas desenvolvidas.
Este artigo estrutura-se em dois tópicos de dis-
cussão, além das considerações finais. No primeiro, 
consideramos a importância da metapesquisa para 
o avanço dos estudos da comunicação e, em es-
pecial, da investigação sobre os artigos científicos 
que abordam a questão das IMs. Partindo da discus-
são conceitual sobre capital teórico e da associação 
desse termo ao comunicacional e às IMs, o tópico 
seguinte faz um balanço das principais contribuições 
de autores de referência para a constituição desse 
capital teórico.
Metapesquisa dos artigos científicos de comu-
nicação: desafios e perspectivas 
O campo acadêmico da comunicação enfrenta 
diversos desafios, entre os quais a fragmentação 
dos saberes especializados e a dificuldade de lidar 
com a diversidade de aportes teórico-epistemológi-
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cos provenientes de outras áreas de conhecimento, 
sem subsumir as questões e abordagens próprias da 
comunicação (NAVARRO, 2007). Daí a importância 
da metapesquisa para a consolidação de seu cam-
po acadêmico, na medida em que ela possibilita o 
desenvolvimento de autorreflexões sistemáticas e 
críticas das investigações.
A metapesquisa dos artigos científicos funda-
menta-se na ideia de que boa parte desta forma de 
produção científica é resultado de sínteses, desdo-
bramentos e avanços das questões abordadas em 
trabalhos científicos, referenciados na literatura. Justi-
fica-se também pela necessidade de que sejam iden-
tificadas as tendências de utilização de determinadas 
perspectivas teóricas e epistemológicas, ou de certos 
autores e obras. Vanz et al. (2007, p. 54) consideram 
que tais documentos revelam as preocupações de 
seus autores quanto à configuração do campo em 
períodos específicos ou ao longo de uma trajetória, 
podendo apresentar ainda “problemas disciplinares, 
bem como teorias e metodologias utilizadas na área”.
A expansão das pesquisas e dos artigos cien-
tíficos sobre a temática das IMs não recebeu ainda 
tratamento adequado no campo, muito embora nos 
últimos tempos a noção de interação tenha se mos-
trado a mais apropriada para, não apenas nomear, 
mas compreender o processo comunicativo. Segundo 
França (2008, p. 71), a escolha por “interação” substi-
tui e qualifica distintamente a ideia de ação, trazendo 
tanto a figura do ator e a dimensão do agenciamento 
quanto a noção de “fala de ação conjunta, reciproca-
mente referenciada”. Abordado em suas determina-
ções tecnológicas, socioculturais, éticas, estéticas, 
discursivas, entre outras, e por tradições teóricas e 
metodológicas filiadas a saberes diversos, este objeto 
de estudo demanda maiores investimentos na pes-
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quisa sobre sua dimensão comunicacional a partir de 
uma perspectiva própria.
Para Rizo Garcia (2004)3, pesquisadora mexica-
na que investiga a dimensão comunicativa da intera-
ção na literatura de referência de seu país, o tema 
tem pouca presença no campo, seja em relação aos 
aportes teóricos ou aos estudos de casos empíricos. 
Esta metapesquisa revela também que a interação 
mediada e midiatizada não é problemática investi-
gada, e que os poucos livros adotados no ensino 
de graduação e pós-graduação que abordam o as-
sunto baseiam-se em referências externas ao cam-
po, oriundas, sobretudo, das vertentes da sociologia 
compreensiva, como o interacionismo simbólico, a 
sociofenomenologia, entre outras.
Suspeitamos que essa situação também ocorra 
no que diz respeito aos estudos brasileiros sobre as 
IMs, sobretudo se levarmos em conta as recentes 
incursões teóricas sobre o processo de midiatiza-
ção e a emergência de novos regimes de interação 
instaurados pelas redes sociotécnicas e pelos pró-
prios meios convencionais. A IM parece ser, portanto, 
questão emergente e atravessada por problemas, tais 
como: dispersão temática, ênfase na pesquisa empí-
rica e em incipiente sistematização teórica. Pode-se 
inferir que não há produção sistemática e acumulada 
de conhecimento que reflita as potencialidades e limi-
tações dos aportes que ancoram tais estudos. Assim, 
há carência de metapesquisas que situem e analisem 
os quadros interpretativos utilizados nos estudos da 
área, discutindo sua validade, relevância e pertinência 
para o avanço do saber comunicacional.
Continua ainda na agenda atual o alerta feito por 
Goffman em A ordem da interação (1999) de que a 
3  Vinculada ao grupo Hacia una Comunicología Posible (GUCOM).
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teorização acerca do tema foi negligenciada pelas 
ciências humanas, sobretudo no que diz respeito às 
interações midiatizadas. Estas, além de constituírem 
nova modalidade de interação na contemporaneidade, 
têm afetado os outros regimes de interação, ainda 
hoje pouco explorados nos estudos da área.
Capital teórico da interação midiatizada: um 
campo em construção
Compreendemos capital teórico como locus de 
construção, sistematização e acumulação de conhe-
cimentos de determinada área e de articulação com 
outros saberes que abordam objetos e problemáti-
cas afins. Trata-se, também, de instância responsável 
pela reflexão e revisão crítica de teorias, conceitos, 
categorias, métodos e objetos de investigação pecu-
liares a um campo de conhecimento, originários ou 
não de seu interior.
Já a expressão capital comunicacional é tributária 
da noção de saber comunicacional, e não de campo 
comunicacional ou científico. O termo campo comu-
nicacional está associado às primeiras formulações 
teóricas e investigações empíricas sobre os impactos e 
efeitos dos modernos meios de comunicação massivos 
no final do século XIX e no século XX. Nesse contex-
to, segundo Martino (2006), o campo comunicacional 
confunde-se com o debate sobre a própria atualidade, 
não havendo ainda uma base teórico-científica. Essa 
acepção remete também a uma visão bastante ampla 
da comunicação como área de conhecimento, marcada 
pela perspectiva interdisciplinar que advoga a impossi-
bilidade de se construir uma ciência da comunicação, 
por ser considerada espaço de “encruzilhada” entre as 
disciplinas das ciências sociais e humanas. 
A noção de saber comunicacional, por sua vez, 
emerge a partir dos anos 1980 e relaciona-se ao 
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crescente investimento dos estudiosos em construir 
um estatuto científico de comunicação, com corpus 
teórico próprio. Sob a ótica da transdisciplinaridade, 
busca-se ir além da inter e da multidisciplinaridade, 
já que não consiste num mero intercâmbio ou justa-
posição de disciplinas e, sim, num movimento que se 
propõe construir a identidade e legitimidade acadê-
mico-científica da comunicação e, ao mesmo tempo, 
romper com as especialidades fechadas e hierarqui-
zadas. Por fim, a denominação capital comunicacional 
não compartilha com a perspectiva sociológica de 
Bourdieu (1983) que concebe o campo científico mais 
em suas determinações sociopolíticas e institucionais 
do que epistemológicas, embora não se deva des-
considerar a importância de tais determinações no 
processo da produção de conhecimento.
Antes de prosseguirmos, cabe explicitar as ra-
zões de associarmos o termo capital às expressões 
subsequentes. Uma delas diz respeito ao nosso 
entendimento de que o capital refere-se ao saber 
científico, e não às injunções sociopolíticas e insti-
tucionais na produção de conhecimento, conforme 
Bourdieu (1983) ao definir capital científico como o 
lugar da luta pelo monopólio da autoridade científi-
ca. Nossa opção por empregar o termo “capital”, e 
não o de “saber” comunicacional, deve-se ao fato 
de que a expressão “saber” remete a conhecimento 
estável e consolidado, enquanto o termo capital co-
nota possibilidades de acumulação, convertibilidade 
e reciprocidade. Isso significa assumir que a comu-
nicação, enquanto área de conhecimento, está em 
permanente processo de constituição e, portanto, 
susceptível às mudanças de paradigmas, modelos 
teóricos, conceitos, métodos e às contribuições de 
outros saberes, sem perder, contudo, sua especifi-
cidade epistemológica.
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A condição essencial para produzir o capital co-
municacional está estreitamente relacionada à forma 
como ele se articula com outros saberes e como se 
apropria de seus aportes para interpretar os processos 
e as práticas de comunicação. Essa articulação não 
deve ser realizada, segundo Braga (2004), a partir 
da valoração abstrata da diluição de fronteiras entre 
os saberes, mas como procedimento necessário para 
identificar e incorporar pontos de vista que constroem 
o objeto comunicacional. Daí a importância de se de-
sentranhar esse objeto do magma “transdisciplinar”, 
ou seja, destacar o que é propriamente comunicacio-
nal das questões investigadas por outras áreas. Isso 
não significa o descarte de conhecimentos produzidos 
em outros saberes, pois o que se propõe é refletir 
sobre o comunicacional na interface realizada e, so-
bretudo, avaliar a contribuição que cada um deles traz 
para o avanço do conhecimento e, por consequência, 
para a constituição do capital comunicacional.
O capital teórico das IMs é entendido sob o mes-
mo prisma do capital comunicacional, razão pela qual 
concordamos quando Braga (2004) critica a concep-
ção generalista da interação comunicativa, que con-
sidera que toda e qualquer conversação no espaço 
social deva ser investigada, e aponta para a neces-
sidade de se diferenciar as práticas de conversação 
que ocorrem nas diversas situações da vida social da 
interação comunicativa propriamente dita.
A sociossemiótica é uma perspectiva relevante 
para analisar a convergência dos regimes de inte-
ração, particularmente a linha de estudo adotada 
por Landowski (2008), que advoga a necessidade 
de construção de modelos interpretativos flexíveis, 
abertos e abrangentes, mas nem por isso menos ri-
gorosos, capazes de analisar espaços sociais e midi-
áticos emergentes que comportam distintos regimes 
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de interação e de produção de sentido. Landowski 
configura quatro regimes de interação que, tomados 
em conjunto, formam um sistema: programação, ma-
nipulação, ajustamento e assentimento (ou acidente). 
Segundo Fechine (2001), 
cada um dos regimes apresenta uma série de carac-
terísticas semânticas e sintáticas específicas (Lan-
dowski, 2005). Os regimes de interação, no entanto, 
não se definem substancialmente, mas sim a partir 
de uma rede fundamental de relações apresentada 
na forma de um quadrado lógico (quadrado semió-
tico), um aparato teórico-metodológico que permite 
a sistematização de contradições, contrariedades e 
implicações entre termos/conceitos. 4
Mais do que uma taxonomia das interações mi-
diatizadas, Landowski (2008) considera que esses 
regimes constituem a sintaxe geral da interação, rede 
de configurações interconectadas, deixando aberta a 
possibilidade de idas e voltas, de bruscas metamor-
foses ou de passagens gradativas, superposições ou 
inclusões da maior diversidade possível de IMs.
Sintetizando, essa perspectiva contribui para se 
difundir na literatura da área a concepção de que 
os processos de comunicação hoje, além de seus 
aspectos funcionais, podem gerar espaços interacio-
nais que possibilitem efeitos de sentido emergentes, 
contingentes, se não totalmente imprevisíveis, pelo 
menos processos que se instauram em situação. As-
sim, percebemos que a preocupação predominante 
de Landowski é buscar no próprio ambiente midiático
4 Comunicação oral: Parecer de Ivana Fechine sobre este artigo, apre-
sentado no GT Práticas Interacionais e Linguagens na Comunicação, 
do XX Encontro Nacional da Compós, realizado em Porto Alegre, de 
14 a 17 de junho de 2011.
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evidências de compartilhamentos simbólicos e efei-
tos de sentido que engendram modos de presença 
e formas de contato com o outro.
Ainda sob o prisma da sociossemiótica, Olivei-
ra (2008) tem investigado os contratos de interação 
estabelecidos entre as instâncias de produção e as 
de apreensão. A autora considera que a relação co-
municativa engendrada no polo da produção esta-
belece o modo de significação a ser capturado pelo 
destinatário a partir de um agir que se produz por 
meio da volição e da estesia do enunciatário. Tal re-
lação é apreendida “não apenas por meio de uma 
racionalidade, mas, sobretudo, por uma sensibilidade 
que deles emana e os faz ter sentidos” (OLIVEIRA, 
2008, p. 32).
Nessa direção, a autora evidencia que os estu-
dos da intencionalidade do destinador e sua atuação 
sobre o destinatário que antes se pautavam pela aná-
lise da manipulação voltam-se, hoje, para investigar 
novo tipo de interação comunicacional que se pauta, 
sobretudo, nas estratégias sensíveis, numa espécie 
de cultura das sensações e emoções. Conforme So-
dré (2006), trata-se de experiência contemporânea 
mais afetiva do que lógico-argumentativa que pro-
move vinculação fusional entre os sujeitos da comu-
nicação, chamada por John Dewey de “interação co-
munal”, o que rompe a posição histórica de receptor 
“passivo”, visto não mais como espectador, mas como 
membro orgânico da nova ambiência comunicacional, 
virtualizada e midiatizada. Para ele, esse tipo de in-
teração pode ser entendido mais como “ideologia do 
contato” que visa substituir a ideia da relação social.
Inspirado na semiótica e na teoria da enuncia-
ção, como também nas tradições teóricas da sociolo-
gia compreensiva, Rodrigues (2010) entende que os 
estudos acerca da interação verbal dos últimos anos 
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têm descoberto processos complexos de interação 
discursiva que não se limitam ao campo midiático 
e nem às suas dimensões verbais, mas abrangem 
componentes paraverbais e extraverbais utilizados 
pelos falantes.
Conforme o autor, os estudos de interação ver-
bal buscam dar conta das normas que os falantes 
respeitam e os seus condicionamentos em diferentes 
situações interacionais que estão envolvidos, como 
também das atividades em que os participantes se 
envolvem quando se encontram. Já os componentes 
paraverbais representam todas as formas de comu-
nicação que se expressam por meio do som, das 
particularidades da pronúncia, das características da 
voz etc. Os extraverbais, por sua vez, materializam-se 
nos gestos e expressões corporais, nos olhares, na 
mímica, nos sorrisos etc. Embora os elementos para-
verbais e extraverbais se manifestem nas interações 
face a face, eles são representados simbolicamente 
nas modalidades midiatizadas de interação verbal, a 
exemplo das conversações telefônicas, ou das intera-
ções epistolares ou eletrônicas, mediante marcadores 
gráficos que as representam (RODRIGUES, 2010).
Na visão de Rodrigues, a presença física é fator 
primeiro e fundamental da interação discursiva e tem 
na atividade conversacional o seu modelo, devendo 
ser considerado em qualquer das outras modalidades 
de interação discursiva, nomeadamente as interações 
mediadas por dispositivos técnico-midiáticos. Nesse 
sentido, na prática discursiva que depende desses 
dispositivos “só podemos entender o sentido daqui-
lo que escrevemos ou lemos porque pressupomos 
a presença física dos interlocutores” (RODRIGUES, 
2010, p. 9). Ainda que o autor considere que nas 
modalidades midiatizadas seja necessário suprir os 
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componentes não midiatizados5, é possível distinguir 
dois tipos de modalidades: aquelas em que os partici-
pantes são definidos e conhecidos, como nas conver-
sações telefônicas, por exemplo, e aquelas em que 
eles são indefinidos ou desconhecidos, a exemplo da 
interação mediada pelo rádio, televisão e literatura.
O autor chama ainda a atenção para o fato de 
que a interação verbal cibernética é hoje objeto de 
estudo e de intensa discussão no meio acadêmico, 
em virtude da generalização de programas de conver-
sação pela internet, como o Messenger ou o Skype, 
que midiatizam, de maneira cada vez mais realista, 
grande parte dos componentes de interação verbal, 
criando efeito de copresença física dos interactantes. 
A discussão que a interação cibernética levanta tem 
a ver com o pressuposto de que a evolução dos dis-
positivos técnicos pode substituir completamente a 
experiência humana e tornando deste modo imper-
ceptível a sua artificialidade, isto é, a sua estrutura e 
o seu modo de funcionamento técnico. (RODRIGUES, 
2010, p. 29).
Percebe-se, portanto, que a preocupação central 
de Rodrigues diz respeito a adaptações ou adequa-
ções pelas quais passam determinadas particularida-
des das interações do tipo face a face ao serem des-
locadas para o interior dos dispositivos técnicos de 
comunicação, possibilitando, assim, diferentes efeitos 
de copresença. Nesse sentido, a IM parece ser, em 
Rodrigues, uma forma particular de interação que se 
caracteriza por acontecer em ambiente midiático, com 
5 Quer dizer, os condicionamentos sistêmicos – relativos às conven-
ções que regulam as etapas e o bom funcionamento do processo de 
interação – e os condicionamentos rituais – referentes às normas que 
visam instituir, preservar, manter e recuperar as faces e os territórios 
dos participantes (cf. RODRIGUES, 2010, p. 9).
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especificidades que a diferem qualitativamente das 
interações ocorridas em situação de copresença.
Uma perspectiva que parece distanciar-se desta 
visada teórica compreende que as IMs possuem con-
figurações específicas, ou seja, são formas de inte-
ração que ocorrem a partir das incidências da mídia 
na vida social e vice-versa. Constituem, sobretudo, 
modalidades de interação geradas a partir dos pro-
dutos midiáticos que se expressam nas práticas de 
conversação social, reverberando no próprio campo 
dos media. Braga (2006a) considera que as IMs são 
processos diferidos e difusos na sociedade e geram 
diversos tipos e níveis de interação, quais sejam: a 
sociedade interage a partir da mídia (conversação 
social sobre a mídia), a sociedade e seus disposi-
tivos de interação são apropriados, reapresentados 
e ressignificados pela mídia (conversação social na 
mídia) e a sociedade incorpora a lógica da mídia em 
seus processos de interação na vida cotidiana (con-
versação social midiatizada). Neste sentido, considera 
que a sociedade não apenas conversa sobre os con-
teúdos veiculados nos meios de comunicação, mas 
também interfere nesse próprio conteúdo e incorpora 
a lógica midiática em suas práticas cotidianas de inte-
ração – processo que se tem chamado “midiatização”.
 Assumindo a midiatização como nova ordem co-
municacional na qual as mídias não são mais uma 
“variável dependente”, estudiosos desse fenômeno 
o encaram como processo que atinge não apenas 
determinados âmbitos das sociedades, mas que se 
desenvolve e engloba todas as instâncias sociais, 
chegando a constituir-se como nova forma de socia-
bilidade e de interação entre os campos. Para Fausto 
Neto (2008), os diversos estudos que compõem essa 
nova visada teórica partem da percepção sobre o 
deslocamento do sistema midiático contemporâneo 
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da posição de um “meio de ação” para os demais 
sistemas sociais, passando a vê-lo como uma “am-
biência” capaz de estabelecer, a partir de seu inte-
rior, as referências para a validação das formas de 
sociabilidade.
Nesse prisma, Braga (2006b) assinala que a 
midiatização em curso na sociedade diz respeito à 
dinâmica pela qual as interações midiáticas podem 
ser vistas como processos interacionais “de referên-
cia”, isto é, “tendencialmente prevalecentes”. Entre-
tanto, ressalta o autor, considerar a midiatização um 
processo de referência não significa desconsiderar a 
existência dos demais processos de interação pre-
sentes nas sociedades, nem mesmo afirmar suposta 
substituição de uma forma por outra. Já para So-
dré (2002, p. 21), a midiatização é uma ordem de 
mediação socialmente realizada pela comunicação, 
entendida no caso específico como processo informa-
cional, “a reboque das organizações empresariais e 
com ênfase num tipo particular de interação – a que 
poderíamos chamar de tecnointeração – caracterizado 
por uma espécie de prótese tecnológica e mercado-
lógica da realidade sensível, denominada medium”. 
Este processo implica uma qualificação particular de 
vida à qual o autor denomina “um novo bios”, em que 
predominam o mundo dos negócios e a tecnocultura. 
Compartilhado por tais posicionamentos teóri-
cos, o conceito de midiatização parece apontar para 
uma mudança qualitativa no próprio sentido que a 
noção de IM adquire a partir das interpretações e 
apropriações engendradas por esta nova perspectiva, 
uma vez que como pano de fundo deste conceito 
encontra-se a ideia de passagem de uma sociedade 
dos meios, na qual as mídias estão a serviço de uma 
organização do processo interacional, para uma so-
ciedade midiatizada, em que “a cultura midiática se 
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converte na referência sobre a qual a estrutura so-
ciotécnico-discursiva se estabelece” (FAUSTO NETO, 
2008, p. 93). Deslocadas do lugar de outrora, de au-
xiliaridade perante outros campos sociais, as mídias 
constituem agora “uma referência engendradora no 
modo de ser da própria sociedade, e nos processos 
de interação entre as instituições e os atores sociais” 
(FAUSTO NETO, 2008, p. 93).
Considerações finais
O debate sobre a noção de interação midiatizada 
encontra-se ainda incipiente. Não faltam perspectivas 
de análise distintas e até mesmo excludentes, seja 
pela diversidade de aportes epistemológicos e me-
todológicos aos quais recorrem os pesquisadores do 
campo para estudar o tema, ou pela multiplicidade 
de objetos e objetivos de cada pesquisa específica. 
Não é raro, salientamos, que estas pesquisas que 
muitas vezes abordam o tema apenas tangencial-
mente, como parte do processo de compreensão de 
problemas e questões de outra ordem, representem 
valiosas contribuições para a construção do capital 
teórico sobre esta questão.
Por fim, a metapesquisa que se inicia não preten-
de esgotar as possibilidades de interpretações sobre 
o assunto, nem mesmo responder a todas as ques-
tões que dele emergem. Tem como finalidade a ela-
boração de um mapa conceitual que contribua para a 
compreensão dos lugares epistemológicos ocupados 
pelos estudiosos deste fenômeno. Ao mesmo tempo, 
e consequentemente, que estimule esforços da comu-
nidade no sentido de buscar bases teóricas sólidas 
para a construção de um olhar próprio do campo da 
comunicação sobre as interações midiatizadas.
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